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A crise hídrica chegou para ficar

Alertaram para a necessidade de revitalizar bacias hidrográficas, 
recuperar mananciais, ampliar ao máximo os sistemas de captação 
e tratamento de esgoto, conservar e proteger as áreas de recarga 

dos aquíferos. Isto sem falar, da redução do desperdício dos sistemas de 
distribuição, do uso perdulário da água pela agricultura e do desperdício pelos 
consumidores.

Além disto, cientistas, pesquisadores e ambientalistas também alertavam 
que o desmatamento da floresta amazônica ameaçava os ‘rios voadores’, de 
fundamental importância para o clima e as chuvas na região sudeste.

Alertaram em vão e foram rotulados de catastrofistas e apocalípticos, para 
dizer o mínimo. Os desenvolvimentistas a qualquer custo e os paladinos do 
agronegócio, em especial, sempre desqualificaram os alertas, por maior 
embasamento científico que tivessem.

Sei disto muito bem porque perdi a conta de quantas vezes enfrentei esta 
desqualificação.

Sinceramente, não percebo que governos, autoridades, gestores, usuários 
e consumidores realmente compreendam a dimensão da crise e que as 
soluções passam pelas mesmas recomendações que cientistas, pesquisadores 
e ambientalistas fazem há mais de uma década.

Pena, porque a crise hídrica chegou para ficar.

Henrique Cortez
jornalista e ambientalista, é editor da revista 

Cidadania & Meio Ambiente e do portal EcoDebate.
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Metano da amazônia vem de 
rebanhos e queima de biomassacos.18

Cisternas de enxurrada ajudam a 
produção agrícola no Semiárido16
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CAPA:
A falta de água 
no Açude Carnaubal 
prejudica o 
abastecimento 
da cidade.
Foto: Fernando Frazão/
Agência Brasil
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 Quixadá - O agricultor Francisco 
Elzo Pinheiro da Silva, 68 anos, co-
nhecido como Chico Preto, mora na 
vila às margens do Açude Cedro

Déficit de chuvas no Brasil vem 
aumentando e se tornando 
mais grave nas últimas décadas6
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Desmatamento afeta balanço 
hídrico do cerrado e causa erosão.12
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Déficit de chuvas 
no Brasil vem 
aumentando e se 
tornando mais grave 
nas últimas décadas 
O déficit de chuvas em todo o Brasil vem aumentando nas 

últimas décadas e se tornando mais grave nos últimos anos.

A região Sudeste do país, por exemplo, que enfrentou em 2014 

e 2015 o maior período de estiagem dos últimos 70 anos, 

entrará em meados de agosto – quando se inicia a estação 

mais seca do ano – com menos água do que tinha em 2014.

As constatações são de estudos realizados por pesquisa-

dores do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe).

CAPA

A falta de água no Açude 
Carnaubal prejudica o 
abastecimento da cidade Fernan
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Alguns dos resultados dos estudos foram apresen-
tados em uma conferência sobre a problemática da 
seca no Sudeste brasileiro, realizada na sexta-feira 
(17/07) durante a 67ª Reunião Anual da Socieda-
de Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC). O 

evento ocorreu até sábado (18/07) no campus na Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar).

“Temos um situação de déficit de chuvas tremendo em todo 
o país, que representa uma situação muito grave. A quantidade 
de chuvas que entra nos sistemas de vazão está diminuindo e 
contribuindo para deixar nossa conta bancária hídrica cada vez 
mais no vermelho”, disse Paulo Nobre, pesquisador do Inpe.

Os pesquisadores do Inpe realizaram um estudo em que 
compararam os dados de registros de chuva no país no período 
entre 1960 e 1990 com os deste ano para estimar qual o atual 
“saldo da conta bancária de água” do país.

As projeções indicaram que a região Norte possui um saldo 
negativo de 6 metros cúbicos (m3) por metro quadrado (m2).

A região Nordeste tem um déficit hídrico em torno de 4 m3 
por m2 e a região Sul está em uma situação de equilíbrio.

Já a região Sudeste está no “cheque especial”, com um 
saldo negativo de 3,5 m3 por m2.

“Isso representa grandes volumes de água que não foi 
usada para o crescimento de plantas ou o consumo huma-
no, mas que, simplesmente, não entrou no ciclo hidrológi-
co”, disse Nobre.

Em outro estudo, os pesquisadores analisaram a quan-
tidade de chuvas durante os verão na região Sudeste a par-
tir da década de 1960 até os últimos anos.

Algumas das constatações foram que, nas décadas 
entre 1960 e 1980, chegaram a ocorrer durante um mês ao 
menos duas chuvas de mil milímetros.

Nas décadas entre 1980 e 2000 essas chuvas se tor-
naram menos frequentes e raramente ultrapassaram 900 
milímetros.

Já ao longo da década de 2000 e nos últimos anos as 
chuvas durante o verão no Sudeste mal ultrapassaram o 
volume de 100 milímetros.

“Desde 2010 vem chovendo abaixo da média no Su-
deste do país. Com isso o nível dos reservatórios da re-
gião foram diminuindo e tivemos a grande seca de 2014 e 
2015”, afirmou.

O total de chuvas que cai sobre o reservatório Canta-
reira – um dos que abastecem São Paulo e que tornou-se 
símbolo da seca no Estado de São Paulo – vem diminuindo 
de uma década para outra, afirmou o pesquisador.

Um estudo em fase de execução realizado por Carlos 
Nobre, pesquisador do Inpe e colaboradores, calculou a 
taxa de vazão do sistema Cantareira no últimos 130 anos.

Os resultados do estudo indicaram que desde 1880 
vem diminuindo a vazão das sub bacias que abastecem 
o Cantareira.

“A seca de 2014 e 2015 foi um evento extremo de di-
minuição de longo efeito que fez com que a vazão do re-
servatório fosse decaindo nos últimos 20 anos”, avaliou 
Paulo Nobre.

Aumento da temperatura
De acordo com o pesquisador, um dos fatores que con-

tribuiu para a maior depressão pluviométrica registrada no 
Sudeste do país este ano desde 1945 foi o aumento da tem-
peratura na região e em outras partes do Brasil.

Um levantamento realizado por ele e colaboradores das 
médias de temperatura em todas as regiões do Brasil entre 
1960 e 2010 apontou que a temperatura do país, como um 
todo, está aumentando.

“Estamos constatando que, ano após ano, o Brasil está 

CAPA

Crateús - Carcaças 
de gado na 

estrada que leva a 
Nova Russas

Nova Russas - Sapo cururu 
é visto próximo à cisterna du-
rante período de seca na 
comunidade rural de Irapuá 
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ficando mais quente. E isso se deve, em grande parte, ao fato 
de que a temperatura do planeta está aquecendo devido, 
entre outros fatores, ao aumento da concentração de gases 
de efeito estufa na atmosfera”, afirmou.

O aumento da temperatura da atmosfera induz rapi-
damente a ocorrência de eventos extremos, como secas e 
inundações, no ciclo hidrológico, explicou Nobre.

Isso porque, quando o ar está mais quente, ele dissol-
ve mais rapidamente o vapor d’água capturado da super-
fície e consegue gerar nuvens maiores, causando chuvas 
mais intensas.

“As chuvas intensas afetam toda a circulação planetária, 
ocasionando chuvas em um determinado local e seca em 
outros”, detalhou.

O aumento das emissões de gases de efeito estufa, 
como o CO2 na atmosfera, combinado com a elevação da 
temperatura tende a agravar, ainda mais as crises hídricas, 
ressaltou o pesquisador.

Utilizando o Modelo Brasileiro do Sistema Terrestre 
(BESM, na sigla inglês), desenvolvido com auxílio da FAPESP, 
os pesquisadores fizeram uma simulação em que quadrupli-
cam a quantidade atual de CO2 encontrado na atmosfera no 

país – de 300 partes por milhão (ppms) – para estimar o que 
aconteceria na dinâmica da atmosfera.

As análises das simulações indicaram que a presença de 
1,2 mil ppms de CO2 na atmosfera induziria a um aumento do 
número de dias consecutivamente secos no país.

A seca que aconteceu na região Sudeste do país po-
deria tornar-se mais frequente e haveria um aumento da 
ocorrência de períodos longos e estiagem no Nordeste e na 
Amazônia e na América do Sul, de um modo geral.

Em contrapartida, também haveria um aumento na fre-
quência de dias com precipitação intensa, distribuídas em 
períodos de estiagem mais longos.

“As projeções apontam que o clima do Brasil no futuro 
terá mais condições como as que estamos vivendo agora, 
com enchentes no vale dos rios Itajaí e Tubarão, em Santa 
Catarina, e do rio Madeira, na Amazônia, e secas mais fre-
quentes no Nordeste e Sudeste”, afirmou Nobre. 

Portanto, a partir dessa interpretação, seria possível incluir 
as pessoas afetadas por esse tipo de desastre, entre aqueles 
previstos no art. 20, da Lei nº 8.036/1990 (FGTS), e alterar por 
sua vez, a redação do art. 1º, caput e §1º, e art. 2º, do Decreto nº 
5.113, de 22 de junho de 2004. 

CAPA

 Crateús - Moradores 
convivem com problemas 

de abastecimento desde o 
fim das águas do 

Açude Carnaubal e da 
Barragem do Batalhã
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de abastecimento desde 
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Açude Carnaubal e 
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 550 hectares de áreas do 
bioma Mata Atlântica 

desmatadas ilegalmente

CAPA

Desmatamento 
afeta balanço 

hídrico do cerrado 
e causa erosão 

Uso do solo para agricultura e pecuária altera processos

 hidrológicos e potencializa processos erosivos

POR Júlio Bernardes, da Agência USP de Notícias

Na Reserva Mamirauá, 
pesquisadores e ribeirinhos 
buscam a sustentabilidade 
pelo manejo florestal
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Na Escola de Engenharia de São Carlos (EESC) da 
USP, estudo do engenheiro e pesquisador Paulo 
Tarso Sanches Oliveira procura entender os me-
canismos dos processos hidrológicos e de erosão 
do solo no cerrado brasileiro. A partir das infor-

mações obtidas por sensoriamento remoto e em áreas ex-
perimentais, a pesquisa constatou que o desmatamento para 
implantação de cultivos agrícolas e atividades pecuárias alte-
ra o balanço hídrico da região e potencializa os efeitos da ero-
são. O trabalho recomenda que os dados obtidos sirvam de 
base para um zoneamento que regule o uso e manejo do solo.

A pesquisa adotou diferentes escalas de trabalho (ver-
tentes, bacias hidrográficas e continental), com base em da-
dos experimentais obtidos em um fragmento de cerrado em 
Itirapina (interior de São Paulo), em laboratório e a partir de 
sensoriamento remoto (imagens de satélite). “Assim, foram 
estudados cada componente do balanço hídrico”, descreve 
o pesquisador, “tais como a precipitação, precipitação inter-
na [parte da precipitação que passa pela vegetação e atinge o 
solo], escoamento pelo tronco das árvores, interceptação da 
chuva, evapotranspiração [parcela da água que evapora mais 
o uso da água pela vegetação denominado de transpiração], 
infiltração, água armazenada no solo, que recarrega o aquífero 
subterrâneo, e o escoamento superficial”.

“O balanço hídrico foi avaliado primeiramente para toda a 
região do cerrado a partir de dados de sensoriamento remoto 
no período de 2003 a 2010, que permitiram quantificar o au-
mento e diminuição de água na superfície terrestre e visuali-
zar espacialmente as regiões mais afetadas”, diz Oliveira.

A estimativa dos valores médios de evapotranspiração 
variou entre 1,91 a 2,60 milímetros diários (mm d-1) para a 
estação seca e chuvosa, respectivamente. Os valores de in-
terceptação da chuva variam de 4% a 20% e o escoamento 
pelo tronco das árvores foi de aproximadamente 1% da pre-
cipitação total no cerrado. “O coeficiente de escoamento su-
perficial foi menor que 1% nas parcelas de cerrado e o des-
matamento tem o potencial de aumentar em ate 20 vezes 
esse valor”, relata. “Neste estudo também foi desenvolvido 
um modelo regional para estimativa da evapotranspiração a 
partir de dados de sensoriamento remoto, que estima a eva-
potranspiração de forma satisfatória a cada 16 dias, com uma 
resolução espacial de 250 metros (m)”.

Erosão
A pesquisa aponta que no cerrado os valores de escoa-

mento superficial, erosão do solo e o fator C da Equação Uni-
versal de perda do Solo (USLE), que fornece uma estimativa 

das perdas, variam de acordo com as estações do ano. “Os 
maiores valores do fator C foram encontrados no verão e ou-
tono”, ressalta. “O uso do solo é considerado um dos princi-
pais fatores que controlam o processo de erosão hídrica. Os 
resultados sugerem que mudanças no uso do solo, como por 
exemplo a substituição da vegetação original do cerrado pe-
los cultivos agrícolas, têm o potencial de intensificar a erosão 
do solo em mais 10 vezes”.

Localizado na porção central do Brasil, o cerrado é o se-
gundo maior bioma da América do Sul e ocupa uma área 
de aproximadamente 2 milhões de quilômetros quadrados 
(km2), correspondente a 22% do território nacional e abran-
ge dez das 12 grandes regiões hidrográficas brasileiras. “A 
água dessas bacias hidrográficas são cruciais para o abas-
tecimento humano e dessedentação animal, manutenção 
de funções ecohidrológicas de sistemas no cerrado e outros 
biomas como o pantanal e caatinga, e para o fornecimento 

de água para a indústria, agricultura, navegação e turismo”, 
conta. “Várias usinas hidroelétricas do Brasil usam águas pro-
venientes da região de cerrado, que também abriga aquíferos 
de água subterrânea”.

O pesquisador ressalta que o desflorestamento do cer-
rado, motivado pela expansão dos cultivos agrícolas, ocorre 
mais rapidamente que na floresta amazônica e pode levar 
ao desaparecimento do ecossistema nos próximos anos. “A 
partir dos dados sobre balanço hídrico e de erosão do solo se-
ria fundamental a elaboração de um zoneamento para definir 
as áreas prioritárias de preservação, as que possuem melhor 
e pior potencial agrícola ou de pecuária, as regiões mais vul-
neráveis a erosão e as que precisam ser recuperadas”, afirma. 
“Os resultados obtidos na pesquisa podem fornecer alguns 
subsídios para auxiliar neste processo, que levaria alguns 
anos para ser concluído”.

A tese de doutorado apresentada no EESC foi dividida em 

cinco artigos científicos que contemplam estudos sobre o 
balanço hídrico e erosão do solo no Cerrado em diferen-
tes escalas espaciais e temporais. A pesquisa foi liderada 
pelo professor Edson Cezar Wendland, do Departamento 
de Engenharia Hidráulica e Saneamento. O pesquisador 
Mark Nearing foi supervisor do trabalho no período de 
intercâmbio no United States Department of Agriculture 
– Agricultural Research Service (USDA-ARS) e na Univer-
sity of Arizona (Estados Unidos). Também participaram 
pesquisadores da Queens School of Engineering, na Uni-
versity of Bristol (Reino Unido) do Instituto de Astronomia, 
Geofísica e Ciências Atmosféricas (IAG) da USP e o Depar-
tamento de Agronomia da Universidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul (UEMS).

CAPA

 O desmatamento da Amazônia aumentou 191% em agosto e setembro de 
2014, em relação ao mesmo bimestre de 2013, segundo levantamento do 

Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia (Imazon), de Belém. 
Em termos absolutos, a alta foi de 288 km² para 838 km²
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A chuva que começa a cair já tem mudado o retrato 
do município de Areial, no sertão paraibano, a 170 
quilômetros de João Pessoa. “No último mês, caiu 
uma garoazinha por três dias. Acredito que, aos 
poucos, vamos conseguir progredir e plantar cada 

vez mais”, conta Maria do Carmo Sabino, 76 anos, agricultora 
familiar que vive na região.

Em 2014, a produção agrícola no município teve um refor-
ço. A família recebeu uma cisterna de enxurrada para captação 
da água que apoia a produção de alimentos para a família e para 
os animais. “Do final de julho pra cá, já conseguimos ganhar R$ 
200 com algumas batatas-doces e outras verduras que tira-
mos do nosso canteiro”, disse.

A cisterna de enxurrada aproveita o caminho que a água da 
chuva percorre quando cai na propriedade. Como uma enxurra-
da, a água é conduzida até um sistema de coleta composto por 

INFORME

Cisternas de enxurrada 
ajudam a produção 
agrícola no Semiárido
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Fonte: Informe da Procuradoria Geral da República

Maria do Carmo Sabino, 76 anos, e 
seu esposo, Mauro Cardoso da Silva, 
67, comemoram a cisterna de 
enxurrada para captação da água 
que apoia a produção de alimentos 
para a família e para os animais. 
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Agricultura familiar - 

Das mais de 120 mil 

tecnologias sociais 

de apoio à produção 

entregues no Semiárido, 

cerca de 14 mil são 

cisternas de enxurrada

dois decantadores que filtram o excesso de terra e algu-
ma sujeira. Em seguida, toda a água é armazenada em um 
reservatório com capacidade de 52 mil litros, construído 
dentro da terra e só com a cobertura acima da superfície.

Das mais de 120 mil tecnologias sociais de apoio à pro-
dução entregues no Semiárido, cerca de 14 mil são cister-
nas de enxurrada. A Bahia é o estado com mais unidades 
deste tipo construídas (7,2 mil).

Água de qualidade
De 2012 para cá, com a cisterna de armazenamento 

de água da chuva para o consumo humano, a agricultora 
familiar deixou de conviver com água de baixa qualidade. 
“Antigamente, a água era verde, parecia um suco de limão, 
matava as plantas quase todas”, lembra.

A cisterna, com capacidade de armazenar 16 mil litros 
de água que cai no telhado da casinha simples da famí-
lia, também tirou um peso das costas de dona Carminha. 
“Deixamos de andar muito para buscar água e de carregar 
peso no carrinho de mão”, diz, ao recordar que transportar 
água era um trabalho exclusivamente feminino.

A falta de água para o consumo é apenas uma das 

marcas da miséria que a agricultora passou durante a in-
fância em Areial. “Já tive que comer facheiro (mandacaru) e 
xique-xique (cactus) para não passar fome”, se emociona 
a agricultora. Os cactus, tão comuns em toda a região, são 
utilizados exclusivamente para alimentar os animais. Hoje, a 
alimentação da família melhorou.

Com o dinheiro da aposentadoria do marido, Mauro Car-
doso da Silva, 67, e os R$ 144 do programa Bolsa Família, dona 
Carminha garante a alimentação da família. “Hoje mesmo eu 
bati um prato de verdura com tomate que não está no gibi. Eu 
sou feliz porque eu como as coisas que eu planto”, conta. Qua-
tro dos 12 filhos – todos de criação – ainda moram com o ca-
sal. “Os pais não davam conta de criar ou não queriam. Deus 
me livre deixar uma dessas crianças sem amparo.”

Dona Carminha, toda caprichosa e detalhista, é quem co-
manda a produção na propriedade. Tanto é que deu uma de-
coração especial à cisterna de água para consumo: construiu 
um jardim em volta do reservatório com flores e hortaliças, 
para aproveitar a umidade do solo. Seu Mauro só obedece e 
faz o trabalho mais pesado. “É ela quem manda”, brinca.

Cisterna para captação 
e armazenamento de água 
da chuva em uma casa ao lado 
do Açude do Cedro, que 
começou a ser construído 
no Império e hoje não 
abastece mais a cidade. 
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FONTE: Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome



A bacia amazônica é responsável por 4% a 5% das emis-
sões de metano (CH4) — um dos gases do efeito estufa 
— em todo o mundo. O dado faz parte de pesquisa do 
Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (Ipen), 
entidade associada à USP, que determinou a emissão 

de metano entre os anos de 2010 e 2013, a partir da coleta de amos-
tras de ar em quatro pontos da região, feita em aviões de pequeno 
porte. O trabalho da bióloga Luana Santamaria Basso aponta tam-
bém que o manejo de rebanhos é responsável por 19%, em média, 
das emissões estimadas para cada um dos locais de estudo, en-
quanto a queima de biomassa contribui com 8% a 10% da emissão 
estimada para a área da amazônia brasileira.

O estudo, descrito em tese de doutorado apresentada no Ipen, 
fez parte de um grande projeto de pesquisa que tem como objetivo 
entender e determinar as emissões dos principais gases do efei-
to estufa da Amazônia. “Foram realizadas coletas em quatro loca-
lidades distribuídas na Amazônia Brasileira, formando um grande 
quadrante representando toda a Bacia, próximos às cidades de 
Santarém (Pará), Alta Floresta (Mato Grosso), Rio Branco (Acre) e 
Tabatinga (Amazonas)”, conta Luana. “Os estudos procuram ob-
servar como a amazônia contribui e quais são os processos que 
interferem nestas emissões, de modo a compreender como a re-
gião pode responder às futuras alterações climáticas”. O trabalho 
foi orientado pela professora Luciana Vanni Gatti, coordenadora do 
projeto no Laboratório de Química Atmosférica (LQA) do Ipen.

Região da bacia amazônica 
é responsável por 4 a 5% 

das emissões de gás metano 
(CH4) em todo o mundoMetano da 

amazônia
responsável por 4 a 5% 

das emissões em todo o mundo, 
vem de rebanhos e 

queima de biomassa
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Na pesquisa foram realizados perfis verticais para as 
coletas de ar, utilizando aviões de pequeno porte, desde 
aproximadamente 300 metros (m) da superficie até 4,4 
quilômetros (km), nos quatro locais de estudo na amazônia. 
“Foram realizados quatro anos de medidas continuas em 
escala regional, quinzenalmente, totalizando 293 perfis ver-
ticais realizados”, conta a pesquisadora. “Os perfis verticais 
são realizados tendo como base um plano de voo, preparado 
previamente, que indica para o piloto a localização e em quais 
altitudes devem ser feitas as coletas”.

A coleta tem inicio no ponto mais alto e desce em uma 
trajetória helicoidal de aproximadamente 5 km de diâme-
tro. “Os quatro anos de estudo mostraram que a Amazô-
nia atua como uma importante fonte de metano, com uma 
emissão de 25,4 Teragramas (Tg) por ano”, aponta Luana. 
“Isso representa de 4% a 5% da emissão global, conside-
rando a área da amazônia brasileira, que é de 4,2 milhões de 
quilômetros quadrados”.

Origem Antrópica
“Atualmente existem poucos estudos realizados sobre a 

emissão de metano na amazônia”, diz a pesquisadora. Para 
estimar algumas contribuições de atividades humanas nas 
emissões observadas na pesquisa, realizou-se alguns estu-
dos complementares. “Hoje, cerca de 60% das emissões glo-
bais de metano são de origem antrópica, ou seja, relacionada 
com atividades humanas, como por exemplo a criação de 
rebanhos de animais que emitem metano a partir da fermen-
tação entérica, as queimadas, o cultivo de arroz, entre outras”.

O monóxido de carbono (CO), que foi quantificado na 
mesma amostra de ar coletada nos locais estudados, foi usa-
do para estimar qual a contribuição da queima de biomassa 
nas emissões de metano. “Os resultados mostraram que a 
queima representara entre 8% e 10% da emissão total esti-
mada para a amazônia brasileira”, ressalta Luana. Também foi 
realizada uma estimativa das emissões provenientes da fer-
mentação entérica e do manejo dos dejetos dos rebanhos de 

animais ruminantes. “Elas representam em média 19% da 
emissão de metano estimada para cada local estudado”.

Durante os quatro anos do estudo, foi possível ob-
servar uma variação anual das emissões, indicando 
uma relação com as variações climáticas, como por 
exemplo a variação da precipitação e de temperatura. 
“Os resultados obtidos ressaltam a importância da re-
alização de estudos de longa duração, durante períodos 
de dez anos, por exemplo”, afirma a pesquisadora. “A 
comparação destes resultados com dados de tempera-
tura, precipitação, número de focos de queimada, dentre 
outros, ajudarão a obter um melhor entendimento das 
fontes de metano e também da variabilidade em suas 
emissões ao longo dos anos, que atualmente não é 
completamente compreendida”.

Segundo Luana, os perfis de avião mostram a resultante 
de todos os processos que ocorreram desde a costa brasilei-
ra até o local da coleta, mostrando a região Amazônica como 
um todo, mas não permitem entender exatamente todas 
as fontes, sumidouros e os fatores que influenciam nestes 
processos. “Para isto são necessários estudos complemen-
tares que mostrem mais detalhadamente o funcionamento 
de cada compartimento da floresta, por exemplo das áreas 
alagáveis, dos rios, etc”, aponta. “Os resultados mostraram 
variações anuais nas emissões, porém é necessário mais 
tempo de estudo, em torno de dez anos, para poder consi-
derar estas variações e observar uma tendência de aumen-
to ao longo dos anos”.

FONTE: Agência USP de Notícias

No centro da foto está 
um biodigestor que utiliza 
fezes de porco para produzir 
gás metano. No fundo 
encontra-se um viveiro 
de mudas. 
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A cidade de São Paulo registrou, nos últimos 
15 dias, pelo menos 760 quedas de árvores, 
segundo balanço da prefeitura. Com as tem-
pestades de verão, as árvores fragilizadas 
por terem sido plantadas em lugares inade-

quados, recebido poda errada ou por apresentarem apo-
drecimento acabam não resistindo.

Segundo o Sérgio Brazolin, biólogo especializado em 
arborização urbana e pesquisador do Instituto de Pes-
quisas Tecnológicas de São Paulo (IPT), a maioria dessas 

Manejo inadequado 
contribui para 

a queda de árvores 
em SP, diz especialista
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mento do tronco, principalmente na base. Sérgio 
explica que, muitas vezes, as pessoas olham um 
tronco por fora e não percebem que, por den-
tro, ele está oco. Em períodos chuvosos, o solo 
encharcado e o aumento do peso da árvore em 
razão da água que se acumula na sua copa são 
fatores que a fazem cair.

“Em dias de ventos muito fortes, essas ár-
vores, que estão fragilizadas, principalmente 
porque estão apodrecidas internamente, ataca-
das por cupins ou fungos, estão grandes, pesa-
das. Elas rompem na parte fragilizada”. Quando 
uma árvore sadia cai, não há rompimento – ela 
tomba levantando a sua raiz, esclarece o espe-
cialista.

Entre as soluções para evitar esses proble-
mas está o uso da calçada verde, feita, em parte 
por grama. “Isso permite o desenvolvimento da 
árvore”, disse Sérgio. O especialista também in-
formou que a prefeitura tem a responsabilidade 
de fazer diagnósticos e, preventivamente, remo-
ver ou podar a árvore para diminuir o seu peso e 
evitar o tombamento.

“Isso não se faz num verão. Esse manejo, a 
retirada ou poda de árvores, tem que ser plane-
jado por muitos anos, e é um trabalho contínuo. 
Existem informações que já permitem você eli-
minar árvores, que a gente chama de evidência 
objetiva de problema”, declarou.

Em nota, a secretaria de Coordenação das 
Subprefeituras de São Paulo informou que rea-
liza um trabalho contínuo de manejo das árvores 
em toda a cidade. “Sistematicamente, os enge-
nheiros agrônomo realizam uma avaliação téc-
nica para diagnosticar as condições fitossanitá-
rias de cada árvore. Havendo a necessidade de 

POR Fernanda Cruz, da Agência Brasil.
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árvores tinha entre 60 e 70 anos de idade, e foi plantada sem 
planejamento. “Elas foram colocadas em condições inade-
quadas, o que hoje não se pratica mais, como em calçadas 
estreitas”, explica.

Árvores de grande porte, segundo o especialista, preci-
sam de um sistema de raízes reforçado. “Mas no passeio pe-
queno, elas mal conseguem fazer crescer as raízes em todos 
os sentidos. Para o sentido da rua, por exemplo, ela não cres-
ce”, esclarece.

Além da falta de espaço para crescer, a ação do homem 

contribui para fragilizar ainda mais as árvores na cidade. 
Algumas pessoas decidem cortar a suas raízes para evitar 
que elas danifiquem a estrutura da calçada. “Isso é como 
contar o seu pé, a árvore perde a sustentação. Daí, num ven-
to forte, que nem precisa ser tão forte, ela cai. Tem poda que 
às vezes é feita e desequilibra a árvore. Imagina uma copa 
de árvore em que você poda só de um lado, aí você joga o 
peso dela todo para o outro lado. Hoje, existem manuais de 
boas práticas para podas, que têm que ser seguidas pela 
prefeitura e pela companhia de energia elétrica”.

Outro motivo para a queda de árvores é o apodreci-

poda, a autorização é feita pela respectiva Subprefeitura e o 
manejo é programado”. No caso de retirada, uma nova muda 
é plantada no prazo de 30 dias.

“Em 2014, foram realizadas mais de 100 mil podas, 14 mil 
remoções e aproximadamente 11 mil substituições com ár-
vores novas, em atendimento a 66 mil solicitações registra-
das via Sistema de Atendimento ao Cidadão, 156 ou Praças 
de Atendimento”, completa a nota. A prefeitura orienta que 
a população solicite o manejo de árvores pelo telefone 156, 
pelo sitesac.prefeitura.sp.gov.br ou pessoalmente na sub-
prefeitura da sua região.
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O Instituto Nacional de Câncer José Alencar 
Gomes da Silva (Inca) se posicionou contra 
o modo como os agrotóxicos são usados no 
Brasil, recomendando sua redução em um 
documento de cinco páginas, no qual ressal-

tou os riscos dessas substâncias para a saúde e de con-
tribuírem para a incidência de câncer.

“O modelo de cultivo com o intensivo uso de agrotó-
xicos gera malefícios, como poluição ambiental e intoxi-
cação de trabalhadores e da população em geral”, diz o 
documento, que, além de apontar as intoxicações causa-
das imediatamente após a exposição, também enumera 
efeitos que aparecem após anos de exposição: “Dentre os 
efeitos associados à exposição crônica a ingredientes ati-
vos agrotóxicos podem ser citados infertilidade, impotên-

Inca condena 
uso de agrotóxicos 

e recomenda redução 
para prevenir câncer

cia, abortos, malformações, neurotoxicidade, desregulação 
hormonal, efeitos sobre o sistema imunológico e câncer”.

A recomendação do instituto é que se adote “a re-
dução progressiva e sustentada do uso de agrotóxicos”, 
prevista no Programa Nacional de Redução de do Uso de 
Agrotóxicos e a produção agroecológica, segundo a Política 
Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica.

O Inca explica no documento que a presença de agrotó-
xicos não se restringe a produtos in natura, como legumes 
e verduras, mas também existe em alimentos industriali-
zados com ingredientes como trigo, milho e soja: “A preo-
cupação com agrotóxicos não pode significar a redução do 
consumo de frutas, legumes e verduras, que são alimentos 
fundamentais em uma alimentação saudável e de grande 
importância na prevenção do câncer”.POR Vinícius Lisboa, da Agência Brasil.
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O coordenador de ensino do Inca, Luis Felipe Pin-
to, destacou que o Brasil é o país para o qual a discussão 
é mais importante, já que ele é o principal consumidor de 
agrotóxicos do mundo e tem forte contribuição da agricul-
tura em sua economia. Segundo ele, “O Inca não faz isso 
por achismo ou por questão ideológica. Segue as evidên-
cias cientificas, fruto do trabalho de sua equipe e de cien-
tistas no mundo inteiro”.

Pinto justifica o alerta afirmando também que a Orga-
nização Mundial de Saúde e o Inca prevêem que, em 2020, 
o câncer se torne a principal causa de morte no Brasil. Para 
ele, os efeitos do aumento do uso de agrotóxicos nos últi-
mos anos devem se refletir em ainda mais casos da doen-
ça em 15 ou 20 anos: “Houve uma explosão dos pesticidas. 
Em 10 anos, subiu oito vezes e meia o gasto econômico 
[com agrotóxicos], o que é um indicador disso”.

Para o produtor orgânico Alcimar do Espírito Santo, há 

grande interesse dos agricultores em mudar sua pro-
dução para orgânica, mas hesitações econômicas ainda 
são um entrave. “Há toda uma cultura da agricultura con-
vencional, em que eles já estão acostumados com seus 
compradores”, diz ele, que explica também que a transi-
ção é difícil, porque a terra que recebia pesticidas e ferti-
lizantes precisa “descansar” por um tempo para produzir 
produtos livres dessas substâncias.

O nutricionista do Inca Fábio Gomes afirma que a 
população que trabalha no campo é a mais afetada pe-
los agrotóxicos e recomenda que a economia orgânica 
seja incentivada pelos consumidores: “É preciso valo-
rizar os produtos orgânicos. E também interferir e su-
gerir aos legisladores e tomadores de decisão para que 
eles possam valorizar a produção de produtos livres de 
agrotóxicos, inclusive encarecendo a produção dos ou-
tros produtos”.

O Inca não faz isso por achismo ou por 
questão ideológica. Segue as evidências 

cientificas, fruto do trabalho de sua equipe 
e de cientistas no mundo inteiro”.
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Ativistas da Campanha Permanente 
contra os Agrotóxicos e pela Vida, 
participam de ato no Dia Internacional 
de Luta contra os Agrotóxicos, em 
frente Câmara de Vereadores
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